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			Nota da Publisher


			Tenho o privilégio de conhecer e conviver com a Andrea há muitos anos. Sem a menor dúvida, a palavra que escolheria para defini-la seria garra. Ela faz acontecer, sempre com resiliência e alegria, não importando qual seja o desafio. No seu trabalho, é dedicada e apaixonada, como você perceberá no texto, empenhando-se em tudo o que se propõe a fazer.


			Este livro certamente trará impacto, e também leveza, ao seu cotidiano — nas suas atividades, na forma como você leva a vida e como se organiza. Além disso, mostra que nunca é tarde para começar algo novo, algo que possa nos trazer realização e propósito, seja pessoal ou profissional.


			Convido você, leitora e leitor, a já colocar em prática, ao longo da leitura, muitas das sugestões que a Andrea nos oferece aqui. Elas mudarão seus hábitos e os de quem vive contigo.


			Aproveite esta jornada para transformar sua vida em uma 100% organizada.


			Ótima leitura!


			DANIELA METZGER ROCHMAN


		




		

			Aos meus filhos, Henry e Carolina, 


			que são meu maior motivo para 


			sempre buscar aprender, crescer e evoluir 


			— a verdadeira tradução do que 


			é a palavra amor.
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			Prefácio


			Ao ser convidada para prefaciar este livro, me senti honrada e orgulhosa. Primeiramente porque esta obra compila onze anos de uma transição de carreira importantíssima e que deu muito certo; e segundo porque ela compartilha toda a metodologia que a Andrea criou para si, estudou e aprimorou com muita gana e maestria para poder hoje ser reconhecida nesta profissão de tanta valia e que realmente transforma lares e vidas. 


			Nós, mulheres beirando os quarenta, já passamos por algumas experiências profissionais, acertadas ou não, assim como, muitas de nós, já passamos pela maternidade, que continua com questões, conflitos, aprendizados e evoluções diárias no decorrer do crescimento dos nossos filhos. Algumas vezes, pegamos para nós a tarefa árdua e não remunerada de administrar um lar, mesmo trabalhando fora.


			A jornada de ajudar uma amiga a descobrir seus dons e direcioná-los para uma nova profissão foi, sem dúvida, uma das experiências mais enriquecedoras da minha vida. Ser coach de alguém tão próximo exigiu uma mistura de empatia, paciência e, ao mesmo tempo, uma dose de objetividade que muitas vezes se esconde por trás das emoções compartilhadas ao longo dos anos de amizade.


			O processo foi uma descoberta conjunta, no qual pude acompanhar de perto cada momento de dúvida e insegurança, mas também as vitórias e os pequenos saltos de confiança. O mais incrível foi perceber como, ao longo das conversas e reflexões, minha amiga foi se permitindo olhar para si mesma de uma forma nova, reconhecendo habilidades que antes estavam escondidas ou eram subestimadas. 


			Trabalhar como personal organizer trouxe à tona o que já estava dentro dela. Aos poucos construindo uma ponte entre o que ela já sabia fazer bem, pois sempre foi uma pessoa organizada, e o que poderia transformar em profissão de forma significativa e gratificante. Poder ver seus olhos brilhando ao perceber todo esse potencial foi uma recompensa indescritível.


			Essa trajetória foi muito mais do que um processo de coaching: foi um aprendizado mútuo, uma experiência que fortaleceu ainda mais a nossa amizade e me ensinou que, muitas vezes, o verdadeiro poder de transformação vem de dentro, do amor que sentimos por fazer algo, não só porque pode dar um retorno financeiro, mas porque traz prazer e felicidade constante. Eu tive a honra de ser apenas uma guia nesse processo de autodescoberta, no qual a protagonista foi a Andrea. 


			Recomendo a leitura deste livro pela forma dinâmica com que ela se propõe a viver uma vida mais leve e sem excessos, com valores de dividir e ensinar, mostrando que a organização é acessível para todos. Cada obstáculo transformado em degrau de evolução e aprendizado relembrado aqui, de forma tão carinhosa, vai te fazer sentir o quão focada e envolvida nos projetos ela é, quanto ela carrega em si a vontade de dar certo com humor, leveza e amor à profissão.


			Boa leitura, já ansiando os próximos volumes.


			ADRIANA CAMHAJI
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			Introdução


			Por muito tempo, em conversas com amigas e conhecidas, ouvia coisas como: “Sua casa é sempre impecável, parece que nada sai do lugar” e “Por que você também não organiza a casa dos outros?”. Era uma época em que eu estava procurando me reinventar profissionalmente e fui surpreendida quando a Adri, uma amiga de longa data, me trouxe a ideia de criar meu próprio negócio e me apropriar da organização que sempre fez parte da minha vida, mas, dessa vez, profissionalmente. 


			Foi assim que, em 2014, após um delicioso café na padaria que a gente adora na rua Baronesa de Itu, durante aquele nosso horário nobre das sete horas da manhã, na mesinha no canto que já é praticamente nossa cativa, eu decidi que iria abrir a minha empresa de organização residencial, a 100% Organizer. 


			Sou profissional de organização há onze anos, também conhecida como personal organizer. Tenho atualmente 48 anos, sou casada há vinte e seis, e tenho um casal de filhos adultos, um com 23 e a mais nova com 21. Também tenho um cachorro da raça border collie, que apesar de ter uma energia intensa, é apaixonante; a alegria da casa, superinteligente, companheiro e família. Nem é tão bagunceiro assim, apesar da sua energia incessante.


			Mas a minha jornada como empreendedora começou bem antes do que eu imaginava ou compreendia. Sou formada em Desenho de Moda pela Faculdade Santa Marcelina, e a minha paixão por esse universo já se manifestava desde a infância, quando eu desfilava com os vestidos das mães das minhas amigas pelos corredores das casas. Aos 19 anos, a paixão por moda virou negócio: tornei-me sócia da minha mãe em uma confecção de linha praia infantil, a Turma da Praia. Eu era responsável pela criação e por todo o processo de produção das peças, enquanto minha mãe cuidava da área comercial.


			Trabalhar em uma empresa familiar tem os seus prós e os seus contras. Eu tinha muita flexibilidade de horários, podendo assim participar mais ativamente da criação dos meus filhos. Contudo, a incompatibilidade de gênios entre mim e minha mãe era enorme, o que desgastava, e muito, a nossa relação. Após treze anos de parceria, vendemos a marca, e para mim foi uma sensação de alívio imediato.


			Apesar disso, eu não queria desistir da moda: me encantava ver as crianças nas praias e clubes desfilando as minhas criações, e eu tinha muita vontade de ter a minha autonomia profissional e financeira. Assim nasceu a Debaixo d’água, uma loja linda na Vila Madalena com um aquário enorme que em sete meses fez tudo ir por água abaixo, literalmente, não porque faliu, mas porque entendi que aquele não era o meu principal know-how, a minha habilidade principal. 


			Mesmo assim, a moda persistiu mais um pouco na minha vida quando decidi tentar um caminho através da pesquisa de tendências, sendo uma cool hunter. Mesmo com filhos beirando a adolescência, lá fui eu fazer a minha pós-graduação. Entretanto, não levei a nova carreira adiante: meus filhos ainda me requisitavam muito, e a demanda de viagens era alta. 


			Posso dizer que a experiência e a pós-graduação foram muito importantes para mim, já que meu trabalho de conclusão de curso foi um estudo etnográfico da Vila Madalena, uma pesquisa que envolveu uma análise profunda de comportamentos, crenças, costumes e outras características da comunidade. Dessa maneira, pude compreender quem era realmente o público desse bairro tão boêmio e o porquê de a minha loja não ter ido adiante ali. Foi difícil fechar a porta de um sonho, mas, de certa forma, acalmou o meu coração.


			Empreender novamente como personal organizer e fazer uma transição de carreira beirando os quarenta, momento em que já não há tanto espaço para erros e encerramentos, não foi simples. Eu precisava entender quem eu era profissionalmente, onde me encaixava e o que estava buscando. Parti para um processo de coaching e, para a minha surpresa, através de muitos questionários e exercícios que englobavam todas as áreas da minha vida, como uma roda da vida (pessoal, emocional, financeiro e profissional), descobri que eu era líder e empreendedora, mesmo com meu medo de mais uma vez não dar certo. 


			Já na segunda sessão, cheguei muito empolgada, contando que achava que já sabia o que queria fazer e que havia pesquisado sobre a organização como profissão. Vi que tinham cursos de metodologia e, sim, apesar do meu medo insistente de não empreender novamente, minha coach me encorajou a tentar e recomeçar, mesmo que as experiências anteriores não tivessem sido tão positivas. Com essa possibilidade da organização em mente, enxerguei a luz que estava buscando e fui direcionando esse meu novo projeto profissional.


			Durante todo o processo de coaching, aprendi três lições fundamentais que carrego comigo até hoje: a primeira é entender que a gente nunca vai agradar todas as pessoas, e isso é libertador. A segunda é que sempre sairemos de casa com um não e transformá-lo em “sim” só dependerá de nós, do nosso empenho e da nossa performance. A terceira lição é aprender a dizer não para as relações profissionais e pessoais, e isso não significa que haverá briga, por exemplo, mas sim que haverá respeito dos próprios limites, crenças e vontades. 


			Fora isso, procurei aprender e me atualizar fazendo cursos de metodologia de organização. Sim, para ser uma profissional nesta área, você precisa se qualificar. Não basta apenas saber dobrar perfeitamente e dispor em cores, é preciso entender que entrar em uma casa exige a mesma seriedade de entrar em uma empresa ou até mais. Entender sem julgamentos a dor de cada cliente, procurar soluções que se adaptem bem ao dia a dia dele e saber precificar, pois o valor do nosso trabalho não é somente o valor monetário, mas também o valor da entrega, do respeito e da dedicação. 


			Pelo medo e insegurança de empreender, também fiz um programa de leader training que consiste em buscar uma consciência mais profunda dos seus sentimentos, comportamentos e emoções, reconhecendo o impacto que esses elementos têm na nossa vida. O leader training nos ajuda a descobrir qual é a nossa missão aqui na Terra. É importante ir sem conhecer ninguém, para se abrir mais livremente. As dinâmicas são conduzidas de forma a trabalhar vários pontos pessoais para, assim, fortalecer o lado líder do profissional, o que me marcou muito. 


			Entender, por meio de exercícios de respiração, o que eu sentia em relação à condição do meu filho me fez sair de lá muito mais preparada e com uma melhor compreensão de todas as minhas dúvidas acerca da maternidade atípica. Isso me possibilitou transitar para fora de casa e encarar uma nova profissão estando muito mais segura em deixar meu filho para que ele evoluísse também. O leader training foi fundamental para me fortalecer neste processo.


			Iniciei a 100% Organizer sozinha, e quando senti meu negócio expandindo, fui formando uma equipe incrível de seis profissionais dinâmicas, focadas, engajadas e tão apaixonadas por organização quanto eu — e asseguro que é apaixonante de fato, como você verá adiante. 


			A organização sempre fez parte da minha vida. Cresci em uma casa extremamente organizada, já que minha mãe, que era mãe solo, precisava sair para trabalhar, e só com muita ordem ela conseguia dar conta e controlar tudo à moda dela. Mas não se trata somente de crescer tendo a organização como exigência. Pessoalmente, nem gosto de tratar a organização com rigidez, uma ordem, um fardo, uma obrigatoriedade, um controle, senão perdemos o entusiasmo, torna-se chato e logo perdemos o interesse. Para mim, organização vai muito além disso. 


			Após passar por alguns laboratórios imprescindíveis, inicialmente para adquirir experiência com a 100% Organizer, onde realizei trabalhos “sem custo” em casas de pessoas desconhecidas justamente para aprender com críticas construtivas, consegui evoluir bastante com muitos erros e poucos acertos. Isso me ajudou a valorizar e sustentar o meu trabalho. Por fim, com essas vivências e diversos cursos como de organização de documentos, marcenaria funcional, pré e pós-mudanças, técnicas de dobras e organização de closets, organização de cozinhas, organização de rouparia, louceiros com inventário e bureaux de serviços, técnicas de passadoria, organização baby, treinamento e gestão de rotinas domésticas, consegui estabelecer meu nicho de atuação, que é acompanhamento e organização de mudanças e otimização de espaços em um ambiente da casa onde a pessoa já reside.


			Hoje, com onze anos na área, posso assegurar que continuo aprendendo. Já errei bastante, até em pegar trabalhos para os quais eu não tinha as habilidades necessárias, como o processo de embalagem e transporte, sem ter qualificação, força física nem conhecimento para isso. Iniciava uma organização sem energia nenhuma, pois ambos os processos são muito braçais. Agora, conto com parcerias de empresas renomadas no mercado enquanto auxílio os processos para garantir maior confiança do meu cliente.


			Afirmo que empreender é uma escola diária com muitos desafios, aliando persistência e paciência com doses excessivas de positividade. Acredito que, quando tudo está remando contra o bom humor, faz toda a diferença colocar um sorriso no rosto. Esse sempre foi meu caminho escolhido. A meu ver, um sorriso muda tudo. 


			Organizar uma casa exige muito conhecimento; não SE LIMITA A dobras perfeitas NEM A dispor tudo por cores, ENVOLVE TAMBÉM ter uma vida mais leve e feliz com mais tempo para fazer o que a gente gosta.


			Nesse livro, vou te ensinar a cuidar da sua casa com muito amor e carinho, de forma prática e funcional, E NÃO DE UM JEITO impecável, mas com vida, como um verdadeiro lar deve ser. Meu lema que frequentemente compartilho nas redes sociais é: cada casa é uma casa, e para cada uma sempre HÁ uma solução.


			Ter uma casa organizada é algo que pode ser aplicado em qualquer realidade. Se você mora em uma casa grande com uma metragem significativa ou em um estúdio, quanto mais organizado seu lar estiver, maior será a sua facilidade. Em ambientes maiores, você poderá encontrar mais espaços e opções de dispor seus pertences de forma funcional, enquanto em ambientes menores o exercício é estar constantemente revisando os itens e fazendo descartes mais frequentes, de forma a não acumular desnecessariamente e começar a perder os benefícios que uma boa organização oferece.


			Eu aprendo a cada projeto, e assim vou criando milhares de possibilidades que impactam cada cliente, cada seguidor, cada amigo e cada um que se interesse por viver uma vida sem excessos. Ter uma vida organizada não é uma receita de bolo simples e igual para todo mundo; é um hábito que adquiri, assim como acordar todos os dias às seis da manhã para me exercitar, faça chuva ou faça sol. Sabe aquela sensação de dever cumprido? De que está pago, de que você conseguiu com êxito? É disso que se trata, um troféu interno de valor incomensurável.


			Este livro é para você! Quero ajudar você a adquirir o hábito da organização. Acredite nisso e pode soltar o som, pois a hora que o bichinho da organização te morder (no bom sentido), você não vai querer outra coisa a não ser poder dançar na sua casa livremente.  Uma casa organizada tem um impacto direto na nossa vida, reduzindo o estresse, o cansaço físico e mental, aumentando a nossa disposição no dia a dia e melhorando o nosso humor, acredite.  E sim, organizar-se pode ser muito prazeroso e divertido para toda a família. Nossa casa é o reflexo do que somos, um espelho, então precisamos gostar e muito do que estamos vendo. Continue firme aqui comigo.
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